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^4. m révelâra o sâblo e o professor 
que era. 

UMA PERSONALIDADE 
COMPLETA 

CA de baixo e à distância, como se 
observam os remigios da Águia, vi- 
mos o pesquisador, o edificador d<» 
ciência. Mas esta náo oasta fazê- 
ia. preciso é tampem propagá-la. en- 
5iná.-la. para que se nâó apague a 
idmpada sagrada, que a na-de trans- 
mitir, cada vez mais luminosa, de 
geração em geração. Tio indispen- 
sivel é o professor, quanto o investi- 
gador. Sem o professor, o investigador 
restringe-se. limita-se. aranha-se, é 
quase a lâmpada debaixo do alqueire, 
que dá luz, mas pouco alumia. In- 
versamente, o professor sem o inves- 
tigador, pouco teria que ensinar e re 
duzlr-se-ia a simples repetidor de fór- 
mulas consagradas. Pesquisar e en- 
sinar, construir a ciência e dífundí- 
le sáo. pois, duas atividades que se 
completam, mas raramente se reúnem 
armônicamente no mesmo indivíduo. 
Ê que senhores cada uma delas exige 
qualidades diferentes, senão até certo 
pbnto contraditórias. Uma é essencial- 
mente a análise, a outra ê principal- 
mente a síntese; uma» tem por obje- 
to a natureza, cujos mistérios desven- 
da, tem a outra poi finalidade o ho- 
mem, cujas faculdades desenvolve; 
uma é obra pessoal fy q^ndo muito, 
de grupo, outra é larefa em que o 
próprio trabalho pessoal do investiga- 
dor se dissimula e -desaparece no 
Imponente monumento arquitetônico da 
Ciência, que se apresenta. Comum c, 
por islo, encontrar um grande pesqui- 
sador na pessoa de um medíocre pro- 
fessor; ou um grande professor em 
guem nunca foi capa/. Je verdadeira i 
Investigação, ou nunca a pode tentar, j 
Raro, sim, rarissimu é encontrar har- ; 
móilica mente oonsorciadas estas duas 
ta,ce^ da atividade científica. 

Vós, porém, professor Houssay, cons- 
tituis uma destas exceções feliz bes, 
sois uma destas personalldado*; har- 
mônicas e completas. Se, como invés- , 
tigador. nos surgis como um dos 
maiores fisiólogos da atualidade, co- 
mo professor avultais entre os maiores 
do ensino universitário. Longe de con 
tradizer-se. corroboraram-se t mútua- 
mente se desenvolveram as duas ati- 
vidades. porque suficientemfnte robus- 
to e amplo era o vosso espírito, para 
acolhê-las ambas. Eu já não sei dizer , .. 1 ce. Naquele dia — escrevi cu então — 
131® s!f • se 0 mvest1' dava Houssay a maior e a melhor rias sua1, lições, a lição que poucos profes- 

sores têm tido a fortuna de proferir, 
e poucos teriam & capacidade de dar, 

VENCEDOR, E NÀO VENCIDO 
Que Houssay, sendo obrigado a reti- 

rar-se, não fôra vencido, \eio a re- 
conhecê-lo e proclamá-lo o próprio po- 
der que o proscrevera. Pouco mais de 
ano decorrera do seu afastamento, quan- 
do o govérno sentiu a necessidade de o 
reintegrar. Percebera éle que não se 
anula um homem daquele porte, como 
se despede um lacaio, que só dos fa- 
vores oficiais vive e pode viver. Um 
sêrvo, por mais agaloado, despede-se e 
substilui-se fàcilmente; mas o vácuo 
deixado por Houssay era incômodo, fa- 
zia mal e não se podia preencher. Dal 
o decreto de 10 de fevereiro de 1045, 
que, tornando sem efeito o decreto de 
28 de outubro de 1943, permitiu o re- 
gresso dos professores às suas cáte- 
dras . 

REPARAÇÃO E NÃO PERDÃO 
Não o aceitou, porém, Houssay. Não 

o aceitou, apesar de instado peio inter- 
ventor da Universidade de Huenos Aires. 
Não o aceitou, por não ser uma repara- 
ção & que oferecia o govérno, senão sò- 
mente um ato de clemência. A repara- 
ção implicava o reconhecimento do êr- 
ro praticado e todo o possível ressarci- 
mento das suas conseqüências. Isto não 

1 fadór. se o professor. 
O GRANDE PROFESSOR 

Para vós, tendes sido. na cátedra, 
#u fora dela, essencialmeme um pre- 
fessor: professor, ensinando, e profes- 
lór investigando; professor, na aula, 
e professor fora dela; orofessor en- 
trando na universidade, e Rinda maior 
professor dela saindo: em suma, pro- 
iessor e sempre professor 

Tendes, em verdade, todos os raros 
predicados que fazem o grande e ver- 
dadeiro professor. Sois dos que sabem 
a sentem que, ainda nos cursos «u- 
periores. ensinar é educar. Sois dos 
aue ensinam, não só pela palavra, se- 
não também pelo exemplo. E. por- 
que sois verdadeiro professor, nâo cor- 
tejais a fácil popuiaridade. tão do 
agrado dos professôre» brilhantes, mas 
vazios; não procurais a indulgência 
dos alunos, com que os professóres 
Inéptos ou desldiosos pretendem des- 
oontar as próprias faltas: buscals, sò- 
rnente, o reconhecimento que pode tar- 
dar, mas nunca falta aos professóres 
dignos dêste nome. 

A vossa capacidade docente, pro- 
fessor Houssay, podemos aferí-Ia à 
distância os que náo tivemos a ven- 
tura de ouvir-vos as lições, lendo o 
vosso Tratado de Fisiologia. que, pu- 
álicadô há poucos anos. já se pode 
iònslderar obra clássica. Ali temos 
fiompendiada da maneira clara e sem- 
pre em dia. com a síntese que não 
áxclu! a profundeza, esta nossa mara- 
vilhosa ciência fisiológica, que tanto 
pdder tem para nos elevar o espirito, 
do estudo da criatura à consideração 
do Criador. Em vosso livro temos 
apenas uma face da vossa complexa 
personalidade de professor, mas por 
está faceta dificultoso não seria re- 
constituir o cristal, se outros elemen- 
tos faltassem. 

< A ESCOLA DE HOUSSAY 
Mas a demonatração cabal da es- 

tatura do professor, tsmo-la na es- 
cola que fundastes e representa, hoje, 
«m dos padrões de glória da cultura 
iArgentina. Grandes e geniais pesqui- 
sadores tem havido, que podem ter 
deixado doutrina, mas náo deixaram 
pioola. Investigadores »olltárlos, te- 

tido auxiliarei, mas nâo verdadei- 
eolabcradores. Por que? Por lhes 

a vocação do magistério. Por 
saberem educar, náo puderam dei- 
prole no terreno da ciência. 

ÍMs, náo. professor Houssay. Vós en- 
paala sempre, vós educals sempre. E. 
me Isto, náo me arrecelo de afirmar 
Jt». se grande, desmesuradamente gran- 
lj é o Investigador, tão grande que lã 
•Io há quase distinção que lhe não te- 

sldo conferida, maior ainda me 
o professor. 

O QUE E' SER PROFESSOR 
J^Será possível Isto? Transmitir ronhe- 
«mentos não será multo mais fácil que 
dná.-los? Sim. senhores. E' exato. 
' Mas — redargulrels então — se uma 
tarefa vale tanto mais que a outra e 
Sola sp avantajou tanto o nosso recl- 
Plendário. como poderá ser. nele. maior 
O professor que o investigador? Não es- 
taremos Invertendo a escala dos valo- 
res? 

• Explico-me. senhores. Fazer ciência 
f uma coisa; transmltí-Ia outra é: p 
•er professor pode ser uma e outra col- 
'ta, pode ser fazer ciência e transmiti- 
la, mas é mais. muito mais para os 
Terdadelros professores. 

<5uerels conhecer a diferença? Pois 
•em: quem vo-la vai apontar, quem 
•o-lo vai ensinar, quem vo-lo vai de- 
monstrar ê o próprio professor Hous- 
»ay. aqui presente. 

Travada ia já, havia alguns anos. a 
tremenda guerra mundial, já termlna- 
•a, mas nâo verdadeiramente extinta. 
Era a guerra entre a democracia e a 
ditadura, entre a liberdade e a servidão, 
ttitre a civilização e a barbarle. A le- 
•ra totalitária contaminara também o 
ovre continente americano, mas longe 
das nossas práias eslava a guerra que 
cisava combatê-la. Nada Impedia que 
• pesquisador Houssay continuasse a 
fazer as suas experiências, nada tolhia 
que o professor Houssay fósse apenas 
ftm investigador e um preletor. Não 
• perturbaria no «eu recanto o re- 
flme recem-lnstauradc no seu pais, se 
A Isto se limitasse, se nada mais fizes 
•e que perqulrlr o organismo humano 
• repetir as suas lições. A autorra- 
lia tolera a ciência, enquanto ela não 

sai des seus -laboratórios e dos seus 
gabinetes e se abslém de trazer aos 
nomens a sua mensagem de liberta- 
ção Mas Houssay, sennores. era mais 
que investigador e preíeccor. era um 
professor, isto é, piasmadur de cons- 
ciências. forjador ae caracteres, edu- 
cacioi ae cidadãos, em suma. formador 
de homens, ji. porque assim era, porque 
era um professor na acepção integral 
üj têrmo. porque se sentia com deveres 
para com os teus alunos, os seus con- 
t ícadàos e todos os seus semelhantes, 
praticou uma temeridade, como se fô- 
ra a mais natural coisa réste mun- 
do Assinou, com outros intelectuais 
argentinos, um manifesto, em que se 
exprimiam anseios por uma democra- 
cia efetiva, ausente no seu e tamoem, 
na época, em nusso pais, e se íazlam 
votos pela integridade da solidariedade 
americana, comprometida pelas indis- 
farçávels simpatias do govérno às na- 
ções fascistas. Começou ai uma odis- 
séa, que não parece na ver terminado. 

BENDll AS VIOLÈNCIAS 
Benditas as violências dos governos 

que tais revelações nos lazem. Era 
grande Houssay na sua cátedra e grande 
era no seu laboratório, mas a persegui- 
ção que lhe moveram agigantou-o. Ke- 
veiou-se-nos então, o professor em to- 
da a sua plenitude; pudemos ver que, 
por trás do preiector. havia o homem 
e o cidadão, ludo isto supõe o pro- 
fessor. Indispensável e o saoer a quem 
ensina; más se ensinar verdadeiramen- 
te e educar, não basta o saber. Pre- 
ciso c tenha a ciência por suporte o ho- 
meir e o cidadão: o cidadão, amante 
da sua pairia; o homem, consciente 
de seus deveres paia com a humani- 
dade . 

A ÚLTIMA LIÇÃO 
Di/.ia eu, senhores, que Houssay fô- 

ra expulso da sua cátedra, por haver 
sabido ser professor, acima de tudo. 
Coube-lhe dar, enlào. a última lição 
a seus alunos, «^uem poderá exprimir 
a melancolia da última lição, a lição 
de despedida? E' uma como morte, por 
ser a separação de quase tudo quanto 
cuiistituiu a própria trama de uma exis- 
tência. 

Melancólica, porém, não loi esta que 
os senhores do dia supunnam seria a 
ultima iicão. Melancólica não foi se- 
na.i heróica. Não era a lição do que se 
retira para repousar, senão a do que 
se retira para continuar combatendo. 
Compelido pela violência, Houssay dei- 
xava a cátedra, mas náo deixava o en- 
sino. Peio contrário, naquele momen- 
to c que o professor, até então cur- 
vado sobre a mesa de trabalho, se er- 
guia em tôda a sua estatura de gigan- 

Mestre. Perdoem-me éfes, nà.o cs quero 
depreciar; mas éies mesmes são 
primeiros a convir nisto, éies são os 
que, mais que todos, c« honram de 
ia! Mestre. 

UMA ORDEM DE CAVALEIROS 
Em verdaae, professor Houssay. vos 

fizeste uma escora. E que escola. 
xAnque a escoia que vós insuturstej» 
não e apenas uma tecruca, um me- 
toao, um lOi^o ae doutrinas. & tuao 
lato muxtó mais que isto. L uma 
umanuaae, uma comiana, uma oruem 
ae cavaleiros aa ciência, reunidos peio 
mesmo meai. 

Por isio, varreu-nos da cátedra a 
tormenta, pioxessor rioussay, ma» não 
poue mspeisar-sus os uisc.*,aios. Acom- 
panharam-vos sem nesuaçao, nesse 
uesterru dentro aa prupxia patria. se 
muito de louvai suu tais rnscipuiu». 
muito e mmto de louvar e tai mestie. 

A SOLIDARIEDADE DA CIÊNCIA 
Tivestes, pois, naquele transe, o 

conforto, insuosatuivei para um Mes- 
tre, da soiiaarieaaüe aos vossos ais- 
cipulos. Mas esta sohaarieaaae tuuia 
um espiruiu que vos pungia acerua- 
mente; anastaveis na vossa prosei 1- 
çao e eouuenaveis à mesma pena, lieis 
e deaicados amigos. 

Foi quando vos socorreu o auxilio 
estranho. £.sLranno, somente, pox vu 
ae roía, e nau ua cniversiuaoe, e 
muito longe ue estiaimo, por piovii 
ua granae, da imensa paixia cumum, 
que e a ciência, e assim, foi que 
enastes o iiisiiiuiu de rsioiogia Me- 
dica e Experimentai, onde, com mais 
modestos meios, mas uao menos tii- 
cientemente que no rnsuiuto ue irisio- 
logia da Umverswaae, puUcsus pros- 
seguir pesquisando, juntameme com os 
nossos deaicados coiaborauorc.s. 

REGRESSU f HA XSl TÓUIO 
Mas, se. na ocasiao jã referida, 

rècusasle voltar k caieura de Jhisiotü- 
gia, e a uirecão do respectivo insti- 
tuto. permuiu-vos, ueptjis, o reuigiesso 
a cessação aa initivciiçuo na cmver- 
sidade e a anuiaçao, peio novo lei- 
tor, dos seus atos. xCetomasles a 
\os.sa lunçáo d Ida Li ca na arnaaa Uni- 
versidade, onde havieis passado sem 
transição, de aiuno a proiessor. Enga- 
nava-se, porem, o Poder, imaginanao 
que, ao readimiiir-vos, vos poderia 
aorandar a tempera. O proiessor cum- ; 
pria religiosamente os deveres do cargo 
na Universidade; mas fora deia o 
cidadão lambem não üescurava os 
seus. E isto nao agradava, nao pode- 
ria agradai-, saoieis que náo agrada- 
ria, proiessor Houssay. Mas também 
saoieis que, dcmitinao-vos de cidadão 
vos es laneis lambem demitindo da 
dignidade ae proiessor. Nâo tardou 
a represália dos poaeiosos de um aia, 
sim, de um dia. por mais longo quê 
possa parecer éste dia. Náo convindo reincidi! no escândalo da vossa demis- 
são sumaria, resolveram baixar a um 
ri™1>ara a aposenUd0"a 

Passariam a ser postos em repouso 
seriam aíastados da atividade do- 

cente como nomens esgotados e inú- 
teis, justamente na época da sua ple- 
na matundaue e quando mais /ecun- 
aa seria a sua experiência. 

Wue importava que assim se preju- 
dicasse meis uma vez o ensino e se 
tossem rollier no castigo professores 
que nada tinham com a questão? O 
essencial éra alastar-vos, para que 
nao pudesseis contagiar a mocídade... 
r. assim -.os aposentaram aos oa anos 
e \os agraciaram com uma aposenta- 
doria excepcionai; aposentadoria sem 
vencimentos. Assim perdem o sentido 
as palairas, nos regimes de arbítrio. 

A GRANDEZA DO CIDADAO 
Como investigador e professor, pro- 

fessor Houssa?, vimos já a que alti- 
tude chegastes. Mas não serieis o 
grande prolessôr que tendes sido. se 
nao fôreis o grande cidadao que sois. 
Implícito se acha, no conceito de pro- 
lessôr, o atributo de cidadão. Foi o 

era o que se propunha. O rebelde, o ci(laclao que havia no professôr, e, 
criminoso voltava perdoado, simples- | iatente eu Já maniiesto, não podia 
mente perdoado. Para que houvesse re 
paraçào e não perdão, seria necessário, 
como sinal tangível dela, que o profes- 
sor, ilegal e vloientamente afastado do 
raigo, íõsse indenizado dos vencimentos 
que perdera. 

UM DOCUMENTO DE DIGNIDADE 
Recusou, pois, Houssay a reintegra- 

ção. Di-lo e justiíica-o éle mesmo, na 
altiva resposta dada ao interventor da 
Universidade. «Minha aceitação em tais 
condições, implicaria admitir que, ao 
exprimir os meus aneios de democra- 
cia efetiva e solidariedade americana, 
tenha eu cometido faita ou delito sus- 
ceptível de sanção, e importaria também 
reconhecer que um professor universi- 
tário pode ser dispensado por exercer os 
direitos de cidaaào consagrados pela 
Constituicào, ao exprimir livremente as 
suas opiniões, na convicção de estar 
cumprindo o seu dever para com a pá- 
tria. 

Se o govérno entende guardar o aca- 
tamento devido à Universidade e a seus 
professores, é necessário que tal resul- 
te. de forma ciara e cabal, de uma 
decisão expressa do mesmo govérno. 

«O respeito da autonomia universitá- 
ria, que se deseja ver restabelecido, e 
a alta dignidade do cargo de professor 
impedem-me volte à cátedra, enquanto 
não haja reparação completa da san- 
ção que me foi imposta». 

Assim falava, senhores, o professor: 
contrariando os seus intcrèsses pessoais, 
condenando-se a continuar suas pesqui- 
sas em condições de modéstia extrema, 
mas preservando, acima de tudo, a dig- 
nidade do magistério. 

CAUTELAS 
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MAIOR ü PROFESSOR QUE O 
INVESTIGADOR 

Por isto disse eu, ser, aqui, o pro- 
fessor maior que o Investigador. Po- 
deria o investigador coiucniar-se com 
o que o deixassem investigai ; e o sim- 
ples preiector também se poderia comen- 
tar com que o deixassem lazer as suas 
pieleçoes. Mas o proiessor, esse, não. 
Para ser, ou poaer continuar a ser 
professor, havena de preservar, acima 
da tudo, a dignidade aa sua missão. 
Como criminoso indultado é que nao 
poderia apresentar-se a seus aiunos e 
sentar-se na cátedra. 

Que éste, e nau outro, era o intuito 
que movia Houssay na sua soberba 
resistência ao aliciamento do poaer, 
demonstram-no todos os seus atos. isu 
voivena a cátedra meaiante repai açao 
completa. Por que? Por cooiça. Looiça 
em quem desprezara os ricos proven- 
tos da clinica, que certamente seria 
afamada, para se dedicar exclusiva- 
mente a pesquisa e ao magisierio, 
que podem aar renome, celebridade, 
mas não satisfazem as mais modestas 
ambiçoees materiais? Nâo, senhores, o 
que Houssay queria era simplesmente 
a reparação da sua dignidade ofen- 
dida. Os vencimentos atrasados que 
exigia, em sinai de equívoco da repa- 
ração, não os íruirla éle, porque os 
destinava a imaiidades altruisticas, se 
os recebesse. 

O MESTRE E OS DISCÍPULOS 
Nesta luta, ao parecer desigual, entre 

um homem e o estado, o estado que 
alguns pensadores consideram um mons- 
tro, e num monstro certamente se 
torna quando se desvia de suas ligíti- 
mas finalidades, nesta luta ao paiecer 
desigual, teve Houssay inestimáveis 
auxílios. 

Teve, primeiramente, a solidariedade 
total e completa dos seus colaboi ado- 
res. Não Joes fatiai iam a eles pie- 
lextos, senão motivos para continuar. 
Se o Mestre saia, não convinna ao 
interêsse gerai do ensino que o subs- 
Utuissem os dícipulos? Grande falta 
faria éle; mas ainda maior lalla, e 
totalmenle Irreparável, se o acompa- 
nhassem os homens que êle formara. 

Como vêdes, senhores, motivos não 
faltariam para que se êles deixassem 
ficar, Mas assim nâo procederam 
Acompanharam o Mestre na má for- 
tuna, como o haviam acompanhado na 
boa. E não sei eu qual o maior mé- 
rito se de quem fez o sacrifício, acom- 
panhando: se dp quem recebeu o sacri- 
fício, acompanhando-se Mas. não. 
Vejo-b R.Z ■■■• Miior é ô mérito dn 

deixar de haver nele, quem tão alta 
o elevou, assinando o célebre mani- 
festo em que, a uma ditadura, se pe- 
dia democracia efetiva e, a um exa- 
cerbado nacionalismo, se requeria so- 
lidariedade americana, tão grande 
era. pois. o cidadão, quanto o pro- 
fessor. Digo mais: grande era o pro- 
fessor, porque grande era também o 
cidadão. A grandeza de um nao po- 
deria assentar, senão na grandeza do 
outro. Dela mesma escala se haviam 
de medir ambos. 

Se bem já nos tenha o professor re- 
velado o cidadão, convirá determo-nos 
alguns momentos na consideração da 
sua grandeza. Há muitos e excelentes 
cidadãos, mas os há de vário tama- 
nho. Há os que não vão além da 
sua aldeia e nada vêm fôra dêla. 
São todos extremos por ela, mas pou- 
co fazem além das suas lindes. Há 
os que abrangem com os seus des- 
velos um país inteiro. E há final- 
mente os que, plenamente conscientes 
da unidade da espécie humana e da 
crescente solidariedade dos povos, 
abrigam a humanidade tôda em seu 
coração. São éstes os grandes espí- 
ritos, entre os quais se contam sá- 
bios e filósofos, políticos e filantro- 
pos. que com razão se denominam tl- 
dadàos do mundo. 

O CIDADAO HAUSSAY 
Pois bem, professôr Haussay, vós 

sois um grande cidadão Argentino: 
muito fizestes pelo bem-estar, pela 
grandeza, pelo prestigio da vossa pá- 
tria. Sendo fislólogo e nada mais 
querendo ser que fislólogo, e tendo, 
por isto, renunciado aos proventos que 
outras ocupações mais rendosas po- 
deriam dar-vos, não vos encerrastes, 
todavia, no vosso laboratório, surdo 
e cego às necesslfiadcs coletivas, Com 
fazer e ensinar Fisiologia. como fa- 
zíeis e ensinaveis, teria qualquer ou- 
tro com que encher uma grande vida; 
vós, não. Nunca recusastes o vosso 
concurso à satisfação das necessidades 
coletivas, quer dando à clínica, a co- 
laboração da técnica e dos conheci- 
mentos fisiológicos, quer prestando 
aos higienistas e às autoridades sani- 
tárias a vossa ajuda desinteressada. 
Fazieis ciência pura que é a mais 
alta expressão da ciência — mas não 
vos contestáveis com o alto prazer 
estético que ela pridiga, porque dese- 
jáveis torná-la útil aos vossos compa- 
triotas. Grande cidadão éreis, pois, 
no remanso do laboratório e no amá- 
vel convívio da cátedra, investigando, 
ensinando e aplicando; mas grande e 
excepcionai cidadão do vosso pais \os 
revelastes, quando, arriscando-vos, co- 
mo vos arrisca st es, para êle reclamá- 
veis efetiva democracia. 

Ser grande cidadão da grande nação 
argentina jã multo seria, se não fõs 
seis. também» mais do que Isto, um j 
cidadão . do mundo. Sim. cidadão do | 
mundo, não só porque muito fizestes j 
pela ciência, que é universal e não 
conhece fronteiras, senão também por- ! 
que sois daqueles privilegiados espí- 
ritos que almejam ver apagados, na 
superfície da terra. OvS ódios, as dis- 
senções, as discriminações, que a mal- 
dade e a estupidez, de mãos dadas, 
pretendem perpetuar. 
A SIGNIFICAÇÃO DA CERIMÔNIA 

Agora sei. senhores, agora compre- 
endo que. se pouco, mui pouco, po- 
demos acrescentar à glória do sábio 
com o titulo que hoje •onferlmo.s, em 
compensação, muito podemos dar ao 
cidadão, a grande cidadão perseguido 
o testemunho e o coniõrto da nossa 
fraternidade. Kecehei-os. prrfessõr 
Houssay, como o melhor que. de nós, 
vos podemos dar. 

Aqui estais entre amigos, entre com 
panheiros. entre irmãos, que .sentem 
convosco as piesmas dores e con vos- 
co rejubilam com as mesmas ale- 
grias . 

Recebei, pois. o titulo de professôr 
da nossa Universidade, não tanto co- 
mo uma honra, que cumulada pare- 
cels ter a medida das nonras acadê- 
micas. senão simplesmente com o úni- 
co tributo que podemos dar ao sá- 
bio. ao professôr a» cidadão insig- 
ntpi 


